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Sistema Adotado: Sistema Adotado: SIRGAS, realizaSIRGAS, realizaçção ão SIRGAS2000SIRGAS2000, , 
éépoca 2000,4poca 2000,4
Data de AdoData de Adoçção:ão: fevereiro de 2005fevereiro de 2005
PerPerííodo de Transiodo de Transiçção: ão: Intervalo de tempo durante o 
qual o novo sistema (SIRGAS2000) e os sistemas 
vigentes  
(Córrego Alegre e SAD 69) poderão ser oficialmente 
utilizados. Adoção não obrigatória, mas 
recomendada.recomendada.

Nova LegislaNova Legislaçção:ão: Res. do Presidente do IBGE Nº
1/2005, de 25/02/2005:

“Estabelece o Sistema de Referência Geocêntrico para as 
Américas - SIRGAS, em sua realização do ano de 2000 

- SIRGAS2000, como novo sistema de referência 
geodésico para o Sistema Geodésico Brasileiro - SGB e 

para o Sistema Cartográfico Nacional - SCN”

Adoção do SIRGAS no Brasil



Informações disponibilizadas em 2005

Coordenadas SIRGAS2000 para as  estações GPS e 
Doppler da rede planimétrica brasileira (novo 
ajustamento da rede planimétrica)
Modelo geoidal referido ao SIRGAS2000 –
MAPGEO2004
Parâmetros de transformação SAD 69 ⇔ SIRGAS2000



Informações para 2006

Coordenadas SIRGAS2000 para as  estações da 
rede clássica
Programa de transformação de Coordenadas SAD 69 
⇔ SIRGAS2000
Normas técnicas sobre a utilização das informações 
no novo referencial



COORDENADAS SIRGAS – DISPONIBILIZADAS EM 2005

Rede GPS

Estações Doppler

Estações SAT-DOPPLER

Estações SAT- GPS

Estações RBMC



COORDENADAS SIRGAS – para 2006

Rede GPS

Estações Doppler

Rede Clássica

Estações SAT-DOPPLER

Estações SAT- GPS

Estações RBMC

Rede Clássica ( Vert. Triang. 
Est. de Polig.)



Selecionando uma estação GPS conhecida





ModeloModelo GeoidalGeoidal

MAPGEO2004MAPGEO2004
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Ondulação Geoidal



Programa de transformação de coordenadas

MANUAL                                           ARQUIVO
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GPS Processing of GPS Processing of 

Permanent NetworkPermanent Network



Teste de Ajustamento fixando apenas a 4 X



Desvios-Padrão das Linhas Principais da RAAP,  
fixando os 38 nodais dos macrocircuitos



Ano 2005: ajustamento 
das linhas principais 
que fazem as ligações 
de cada macro-circuito 
(total de 14.569 
estações).
Ano 2006: inclusão no 
ajustamento das linhas 
internas dos macros 
circuitos

Ajustamento da Rede Altimétrica



Rede altimétrica
SIRGAS/ RBMC/ marégrafo

Rede Altimétrica

nivelamento concluído

nivelamento não concluído

estações vizinhas

Conexão
Guayaramerin

(niv, 2002)

Estações
Uruguayas

Estações 
Bolivianas

Estação Argentina

Estação Venezolana



Local Tipo RN SAT Estado atual
B. Jesus da Lapa, BA R 3625-H BOMJ MEDIDA

Brasília, DF R 2369-V BRAZ MEDIDA
Cachoeira Paulista,
SP

3087-F CAC1 MEDIDA

Cananéia, SP M 3092-T NEIA CANA DESTRUÍDA - NEIA
MEDIDA

Corumbá, MS  3287-D CORU MEDIDA
Crato, CE R 2791-D CRAT MEDIDA
Cuiabá, MT R 3278-M CUIB MEDIDA
Curitiba, PR R 3279-G PARA MEDIDA

Fortaleza, CE 2791-N FOR1 MEDIDA
Fortaleza, CE R FORT Não foi possível nivelar (*)
Imbituba, SC M 3087-J IMBI MEDIDA
Imperatriz, MA R 4304-C IMPZ MEDIDA
Macaé, RJ M 3086-H MCAE MEDIDA
Santana, AP M SANT MEDIDA
Manaus, AM 2398-N MANU MEDIDA + DESATIVADA
P. Prudente, SP R UEPP Medição não concluída
Porto Alegre, RS R 3093-H POAL MEDIDA
Recife, PE R RECF Medição em andamento
Rio de Janeiro, RJ R 3081-F RIOD MEDIDA
Salvador, BA R 3620-D SALV MEDIDA
Santa Maria, RS RBMC SMAR Não nivelada
Viçosa, MG R 4022-N VICO MEDIDA

R – SIRGAS e RBMC         RBMC – RBMC         M – SIRGAS e RMPG

Conexões altimétricas



Rede gravimétrica IBGE
Rede gravimétrica outras inst.
SIRGAS/ RBMC/ marégrafo

Rede Gravimétrica

gravimetria não iniciada

gravimetria concluída



Local Tipo EG SAT Estado atual
B. Jesus da Lapa, R BOMJ NÃO MEDIDA
Brasília, DF R BRAZ NÃO MEDIDA
Cachoeira Paulista, 8113457 CAC1 MEDIDA
Cananéia, SP M 8113254 NEIA MEDIDA
Corumbá, MS CORU NÃO MEDIDA
Crato, CE R CRAT NÃO MEDIDA
Cuiabá, MT R CUIB NÃO MEDIDA
Curitiba, PR R 8113285 PARA MEDIDA
Fortaleza, CE M 8094433 CRAT MEDIDA
Fortaleza, CE R FORT NÃO MEDIDA
Imbituba, SC M 8113302 IMBI MEDIDA
Imperatriz, MA R IMPZ NÃO MEDIDA
Macaé, RJ M 8113217 MCAE MEDIDA
Santana, AP M SANT NÃO MEDIDA
Manaus, AM R MANU NÃO MEDIDA
P. Prudente, SP R 8113471 UEPP NÃO MEDIDA
Porto Alegre, RS R POAL NÃO MEDIDA
Recife, PE R RECF NÃO MEDIDA
Rio de Janeiro, RJ R 8113253 RIOD MEDIDA
Salvador, BA R SALV NÃO MEDIDA
Santa Maria, RS RBMC SMAR NÃO MEDIDA
Viçosa, MG R 4022-N VICO NÃO MEDIDA

R – SIRGAS e RBMC         RBMC – RBMC         M – SIRGAS e RMPG

Conexões gravimétricas
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Processamento das Campanhas GPS da UFPR
1997, 2000, fevereiro 2005 e julho 2005

Objetivo: controle da posição geocêntrica do marégrafo

Efeito sazonal ???

GPS realizado no Porto de IMBITUBA

Estudos realizados na região do Datum Vertical



Estação Maregráfica de Imbituba
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Nivelamento Geométrico realizado no Porto de 
Imbituba

gravidade : estações
nivelamento + malha
1,5 km

aferição dos sensores
de nível do mar

GPS:IMBI : 2 x 8 dias
(fev; jul e out)

nivelamento : dois
circuitos entre o 
marégrafo e GPS:IMBI

Estudos realizados na região do Datum Vertical
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Densificação gravimétrica
da UFPR em torno do 

Porto de Imbituba

malha de +/-1,5 km
posicionamento com GPS monofreqüência
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Estudos realizados na região do Datum Vertical



InformaInformaççõesões

www.ibge.gov.br

sepmrg@ibge.gov.br

Banco de Dados Geodésicos: menu GEOCIÊNCIAS → GEODÉSIA
Banco de Dados do item SGB

Mapa Geoidal: menu GEOCIÊNCIAS → GEODÉSIA
Modelo Geoidal do item SGB
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